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“QUE DEVEMOS FAZER?”

Naquele tempo, as multidões 
perguntavam a João Batista: «Que 
devemos fazer?». Ele respondia-lhes: 
«Quem tiver duas túnicas reparta 
com quem não tem nenhuma; e 
quem tiver mantimentos faça o 
mesmo». Vieram também alguns 
publicanos para serem batizados e 
disseram: «Mestre, que devemos 
fazer?». João respondeu-lhes: 
«Não exijais nada além do que vos 
foi prescrito». Perguntavam-lhe 
também os soldados: «E nós, que 
devemos fazer?». Ele respondeu-
lhes: «Não pratiqueis violência 
com ninguém nem denuncieis 
injustamente; e contentai-vos com 

o vosso soldo». Como o povo estava 
na expectativa e todos pensavam 
em seus corações se João não seria 
o Messias, ele tomou a palavra e 
disse a todos: «Eu baptizo-vos com 
água, mas está a chegar quem é mais 
forte do que eu, e eu não sou digno 
de desatar as correias das suas 
sandálias. Ele batizar-vos-á com 
o Espírito Santo e com o fogo. Tem 
na mão a pá para limpar a sua eira 
e recolherá o trigo no seu celeiro; a 
palha, porém, queimá-la-á num fogo 
que não se apaga». Assim, com estas 
e muitas outras exortações, João 
anunciava ao povo a Boa Nova». 

DO

in Secretariado 
Nacional de 
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João Batista inserindo-se na linha 
dos profetas do A. T., para os quais 
a conversão consistia em voltar a 
viver o amor de Deus e do próximo, 
indica aos homens das mais diversas 
classes sociais qual a penitência 
agradável a Deus – o cumprimento 
dos seus deveres, em função do amor 
do próximo.
Mas a conversão, com o abandono 
do pecado, é também recepção do 
Espírito, ou Amor de Deus, princípio 

duma vida nova, que se comunica 
mediante um sinal de conversão – o 
Batismo. Ninguém é excluído desta 
conversão, pois todas as situações 
humanas se podem viver no amor.



NOVENA DE 
NATAL
Rezar a Novena de Natal é 
preparar-se para celebrar, 
em comunhão com toda a 
Igreja, o grande mistério 
da Encarnação do Verbo: 
o nascimento humano 
de Jesus, Filho de Deus, 
Salvador do mundo, em 
Belém. Gerado desde toda 
a eternidade pelo Pai, o 
Verbo assumiu a nossa 
natureza humana no seio 
da Virgem Maria, que lhe 
transmitiu, realmente, a 
sua carne.
Desde o dia 17 até 24 
de Dezembro, em cada 
dia faz-se uma oração 
contemplando este mistério 
de Amor, com o seguinte 
esquema:
Antífona própria
Oração inicial
1 Pai Nosso; 3 Avé 
Maria; 1 Glória
Meditação de São Leão 
Magno
Oração final
Os textos desta Novena 
podem ser encontradas 
facilmente na INTERNET.

APONTAMENTO
DA SEMANA

Advento, tempo de espera. Não apenas de um 
dia, mas daquilo que os dias, todos os dias, 

de forma silenciosa, transportam: a Vida, o 
mistério apaixonante da Vida que em Jesus 

de Nazareth principiou. | Advento, tempo de 
redescobrir a novidade escondida em palavras 

tão frágeis como “nascimento”, “criança”, 
“rebento”. | Advento, tempo de escutar a 

esperança dos profetas de todos os tempos. 
Isaías e Bento XVI. Miqueias e Teresa de 

Calcutá. | Advento, tempo de preparar, mais do 
que consumir. Tempo de repartir a vida, mais do 

que distribuir embrulhos. | Advento, tempo de 
procura, de inconformismo, até de imaginação 

para que o amor, o bem, a beleza possam ser 
realidades e não apenas desejos para escrever 

num cartão. | Advento, tempo de dar tempo a 
coisas, talvez, esquecidas: acender uma vela; 

sorrir a um anjo; dizer o quanto precisamos dos 
outros, sem vergonha de parecermos piegas.
Advento, tempo de se perguntar: “há quantos 

anos, há quantos longos meses desisti de 
renascer?” | Advento, tempo de rezarmos à 

maneira de um regato que, em vez de correr, 
escorre limpidamente. | Advento, tempo de 

abrir janelas na noite do sofrimento, da solidão, 
das dificuldades e sentir-se prometido às 

estrelas, não ao escuro. | Advento, tempo para 
contemplar o infinito na história, o inesperado 

no rotineiro, o divino no humano, porque o rosto 
de um Homem nos devolveu o rosto de Deus.

D. José Tolentino Mendonça



JORNADAS PENITENCIAIS
16 DE DEZEMBRO
8H – 13H; 16H-20H

IGREJA DE SANTO ANTÓNIO

NATAL
HORÁRIO DAS MISSAS

24 DE DEZEMBRO
IG STº ANTÓNIO|9H 30

IGREJA DA BOA NOVA
19H MISSA DA VIGÍLIA
0H00 MISSA DA NOITE

25 DE DEZEMBRO
IG STº ANTÓNIO|13H, 18H

IG BOA NOVA| 10H, 11H30, 19H15

VENHA CONHECER O CONCÍLIO VATICANO II
Se estiver interessado em 
conhecer o pensamento do 
Concílio Vaticano II, inscreva-
se presencialmente ou on-line, 
no site do IDFC (https://idfc.
patriarcado-lisboa.pt/) e traga 
outras pessoas que também 
possam estar interessadas!



17 A 24 DE DEZEMBRO — TER A TER 
NOVENA DO NATAL

17 DE DEZEMBRO — TER 
Aniversário natalício do Papa 

Francisco
20 DE DEZEMBRO — SEX 

Noite de Oração comunitária

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h


